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RESUMO 

 

Este trabalho possui o objetivo de socializar os dados obtidos através de uma revisão sobre o 

estado do conhecimento, a qual compõe a pesquisa de mestrado intitulada: Memórias e 

Percursos Formativos das mulheres negras do IFFAR que se desenvolve junto ao Programa de 

Pós-graduação em Educação Profissional e Tecnológica- Linha de Organização e Memórias de 

Espaços Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). A revisão investigou as 

pesquisas já realizadas em relação as mulheres negras na EPT. Trata-se de uma pesquisa de 

abordagem qualitativa, aplicada junto ao Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 

aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), através da aplicação do descritor: 

Mulheres negras, usando filtros temporais, de área de concentração, de programas de mestrado 

e leitura atenta das obras buscou-se mapear as obras que expressam relação do conteúdo 

efetivamente com a EPT. Como resultados constatou-se que as buscas iniciais apontaram um 

total de 2.647 pesquisas relacionadas ao descritor mulheres negras, porém, após a aplicação dos 

filtros e da leitura atenta não foram localizadas obras que exploram as questões relacionadas as 

mulheres negras na EPT, havendo uma lacuna neste campo de pesquisa que necessita ser 

fomentado, visto que a EPT e principalmente os Institutos Federais (IFs) possuem políticas 

afirmativas e ações importantes condizentes com sua missão em relação a este público. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Educação para as Relações Étnico Raciais na educação formal e a legitimação das leis 

10.639/03 e 11.645/08 na EPT, tornam-se fundamentais para auxiliar o resgate de cidadania e 

na luta por esta educação antirracista nos espaços educativos. Vida longa às ideias de Zumbi 

dos Palmares e de todos aqueles que tombaram, mas que perpetuaram seus ideais em defesa 
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dos negros, dos brancos, dos índios, das mulheres, das crianças, dos homossexuais, dos idosos 

e de todos os que são discriminados.  

A opressão de gênero é vista geralmente como algo chato, “mimimi” ou outras formas de 

deslegitimação. A tomada de consciência “sobre quem sou eu”, enquanto mulher negra e onde 

quero chegar, significa desestabilizar a norma hegemônica, pois confronta relações de poder. O 

trabalho como princípio educativo, resgata a identidade dessas mulheres e a capacidade em 

tornarem-se parte integrante de um sistema, onde o capital não pode ter mais valia do que a 

essência humana. 

A mulher negra fez e até hoje continua a fazer o caminho inverso, ao falar de emancipação, 

independência e inserção no mundo do trabalho. Faz-se necessário refletir, o quanto isso talvez 

não seja significativo para uma mulher negra, que desde criança já foi criada para servir, para 

trabalhar na “casa grande”. Então percebemos que a inserção no mundo do trabalho não foi 

escolha e sim a única opção. Milhares de meninas negras em todo o mundo, crescem ouvindo 

vozes dizendo que o negro não tem vez nem voz, que uma mulher negra só serve para limpar o 

chão. Expressões essas, que não significam nada para quem nasceu com privilégios só pelo fato 

de ter a pele branca. Segundo Ribeiro: 

Numa sociedade como a brasileira, de herança escravocrata, pessoas negras vão 

experenciar racismo do lugar de quem é objeto dessa opressão, do lugar que restringe 

oportunidades por conta desse sistema de opressão. Pessoas brancas vão experenciar 

do lugar de quem se beneficia dessa mesma opressão. (Ribeiro, 2017, p. 48). 

Com todos os limites que a sociedade ainda impõe, a mulher negra não só trabalha, mas também 

é protagonista da sua própria história, estuda e ainda reflete sobre seu lugar de fala e a 

importância da sua representatividade.  

Os Institutos Federais constituem-se um marco nas políticas educacionais no Brasil, com um 

projeto de nação com a democratização do conhecimento e diálogo com os projetos de vida e 

de uma sociedade mais justa e igualitária prezando pela formação de um trabalhador que 

também seja um cidadão capaz de compreender a sua realidade e realizar transformações 

políticas, econômicas, culturais e sociais na sociedade. 

Desta forma a EPT e os Instintos Federais caracterizam-se como espaços propícios para esta 

emancipação e pela validação dos direitos das mulheres negras e de todas as populações 

assistidas pelas políticas afirmativas ou não. Pesquisar, investigar e promover reflexões sobre 



 

 

estes espaços, estas resistências e estas oportunidades são vitais para uma análise dos avanços 

e retrocesso que temos, bem como para o planejamento de ações mais inclusivas e 

transformadoras. 

Frente a esta realidade, busca-se investigar quais pesquisas relacionam as mulheres negras a 

EPT, buscando sondar até que ponto as ações afirmativas e as premissas da EPT e dos Institutos 

Federais estão se efetivando ou sendo pesquisados. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Essa revisão do estado do conhecimento teve o objetivo de reunir e analisar trabalhos 

publicados por outros pesquisadores, os quais apresentem as práticas já vivenciadas, em forma 

de pesquisa, relacionadas as mulheres negras na EPT.  

A expressão estado da arte, ou estado do conhecimento, para Brandão, Baeta e Rocha (1986, p. 

7), tem por objetivo realizar levantamentos do que se conhece sobre um determinado assunto a 

partir das pesquisas realizadas em uma determinada área. Estado do conhecimento é um “estudo 

descritivo da trajetória e distribuição da produção científica sobre um determinado objeto, 

estabelecendo relações contextuais com um conjunto de outras variáveis, como por exemplo, 

data de publicação, temas e periódicos, etc, e sua finalidade central é o mapeamento, 

principalmente servindo ao pesquisador como uma referência para a justificativa lacuna que a 

investigação que se pretende realizar poderá preencher. 

Desta forma, foi explorado o universo de materiais publicadas no Catálogo de Teses e 

Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

usando o descritor: Mulheres negras. 

Para delineamento da revisão foram aplicados os seguintes filtros: temporal (materiais 

publicados nos anos de 2019, 2020, 2021, 2022 e 2023), área de concentração na educação e 

por último: mestrado profissional. De acordo com Ferenhof e Fernandes (2016, p. 551) a partir 

de uma busca sistemática “se estabelece estratégias que definem critérios de inclusão e exclusão 

dos dados de forma prévia, clara e objetiva”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 



 

 

A revisão do estado do conhecimento foi desenvolvida junto ao Catálogo de Teses e 

Dissertações da Coordenação de aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), em 

março de 2024, onde plataforma de pesquisa estava composta por um montante de  1.527.713 

obras.  

Com a aplicação do descritor Mulheres negras, obtive-se um total inicial de 2.647 trabalhos, 

sendo que após a aplicação do filtro temporal reduziu-se para 1.524. Destes, com a aplicação 

do filtro área de concentração educação centrou-se em :179 , sendo destas 116 dissertações e 

43 teses. Então, buscando direcionar mais a busca para a EPT, aplicou-se o terceiro filtro 

(mestrados profissionais) onde obteve-se 20 trabalhos, os quais estão listados na tabela 2. 

 

Tabela 2: Apresentação inicial das obras analisada no descritor: Mulheres negras 

N Título Autor/Instituição Ano 

1 Intelectuais negras e o movimento do conceito como 

intervenção no mundo 

GIUSEPPE, Aline di 2019 

2 Guerreiras aquelas que nasceram nas trincheiras: 

representatividade e ressignificação nas vozes das meninas da 

terra 

VIEIRA, Lucileia da 

Silva 

2019 

3 Meninas negras em mulheres negras: identidade étnico-racial 

na escola 

SANTOS, Anne Caroline 

Nardi dos 

2019 

4 Sankofa, políticas públicas e interseccionalidade: um estudo 

SOBRE Matilde Ribeiro, uma mulher negra na gestão da Seppir 

(2003 A 2008) 

CRUZ, Thanisia 

Marcella Alves 

2020 

5 Trajetória da formação acadêmica de mulheres negras nas 

ciências contábeis 

SANTANA, Rosangela 

Marques de 

2019 

6 A educação sexual como ferramenta de combate à objetificação 

da mulher negra' 

SANTOS, Elton Vinicius 

Lima dos Santos 

2020 

7 A invisibilização das estudantes negras no ensino público de 

Brasília e suas consequências sociais 

ABREU, Lucelia de Jesus 2019 

8 Mulheres negras domésticas e periféricas: um estudo sobre as 

condições de vida de pessoas do sexo feminino em processo de 

alfabetização e letramento na Vila Barraginha, Contagem' 

MARTINS, Magda 

Antunes. 

2020 

9 Como as relações de gênero se inserem nos ambientes escolares 

nas percepções dos diretores e diretoras escolares das escolas 

públicas de Ouricuri – Pernambuco 

SA, Frankarles Genes de 

Almeida e 

2022 

10 Educação feminista e antirracista: narrativas de estudantes 

negras em Mirangaba-BA 

SANTOS, Amanda 

Oliveira dos 

2019 

11 Narrativas de trajetórias educativas de professoras do 

Candomblé' 

MARCELINO, Cicera 

Aguida Barbosa. 

2021 

12 A constituição da identidade do diretor de Escola de Educação 

Básica negro: articulações entre a identidade étnico-racial e a 

identidade profissional 

FERREIRA, Maria 

Angelica Chagas. 

2019 

13 A escola do campo e o enfrentamento à violência de gênero MOREIRA, Tatiane dos 

Santos 

2021 

14 Cartografias e narrativas das educações ambientais e ecologias 

insubmissas nos cotidianos das mulheres na bacia do Rio 

Formate, Viana 

SANTOS, Edilene 

Machado dos 

2020 



 

 

15 A escrita autobiográfica feminina na educação de jovens e 

adultos: Subjetividade e memória 

SOUZA, Maria Marlete 

de 

2020 

16 Educação popular, extensão e fortalecimento coletivo : um 

estudo de caso sobre o Grupo de Mulheres da Engomadeira , 

em Salvador Bahia.' 

EVANGELISTA, 

Ariadna de Jesus 

2020 

17 Profissionais do sexo na interface com Educação Sexual nos 

horizontes da fenomenologia 

SOARES, Monica 2020 

18 Medida socioeducativa: um estudo sobre semiliberdade no 

Distrito Federal' 

CRUZ, Elessandra da 

Silva 

2020 

19 Relações étnico-raciais voltadas para Lei 10.639/03 no âmbito 

da educação de jovens e adultos no Município de Limoeiro - 

PE' 

SILVA, Jaqueline 

Mirelle de Melo 

Nascimento 

2020 

20 Relações étnico-raciais e de gênero no contexto das práticas 

pedagógicas: Escrevivências e (re)invenções na Educação 

Básica 

SOUZA, Vaneza Oliveira 

de 

2020 

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras 

 

Após leitura atenta aos títulos, palavras-chaves e resumos das vinte pesquisas elencadas, 

chegou-se à conclusão de que as pesquisas podem ser agrupadas pela temática explorada em 

quatro grandes categorias sendo: mulheres negras em diferentes contextos, mulheres negras 

docentes, meninas negras e temáticas diversas. 

A categoria das mulheres negras em diferentes contextos reúne as pesquisas: 1,4,5,6,8,14,15,16 

e 17, com enfoque em diferentes contextos e problemáticas que envolvem a vida das mulheres 

negras. 

A categoria mulheres negras docentes engloba pesquisas que exploram memórias e trajetórias 

formativas e de vida de professoras negras na Educação Básica e no Candomblé, através das 

pesquisas: 11 e 20. 

A categoria das meninas negras agrupa pesquisas que abordam as questões de história de vida, 

racismo e trajetos formativos englobando as pesquisas: 2,3,7,10. 

A categoria outras temáticas abarca as pesquisas que não se relacionam as categorias anteriores 

explorando questões de gênero, violência, poder, semiliberdade, entre outros, através das 

pesquisas: 9, 12, 13, 18 e 19. 

Conclui-se que nenhuma das pesquisas apresentadas neste descritor explora as questões 

voltadas a mulher negra no contexto da Educação Profissional e Tecnológica, mesmo em meio 

as produções de mestrados profissionais, como o próprio programa de Mestrado em Educação 

Profissional e Tecnológica, específico nesta área de atuação, o qual também é profissional. 

 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este artigo buscou socializar os dados obtidos através de uma revisão do estado do 

conhecimento, a qual compõe a pesquisa de mestrado intitulada: Memórias e Percursos 

Formativos das mulheres negras do IFFAR que se desenvolve junto ao Programa de Pós-

graduação em Educação Profissional e Tecnológica- Linha de Organização e Memórias de 

Espaços Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Esta revisão de buscou 

investigar quais pesquisas já foram realizadas em relação as mulheres negras na EPT. 

Com a aplicação do descritor mulheres negras e dos filtros percebeu-se a inexistência de obras 

que versam sobre esta temática, mesmo sendo a EPT uma modalidade de ensino que busca 

proporcionar a emancipação dos sujeitos através do trabalho, e os próprios IFs uma rede de 

instituições que foi criada para proporcionar a emancipação social dos sujeitos a partir da 

apropriação do conhecimento e da construção e inserção consciente no mundo do trabalho. 

Destaca-se assim a necessidade da efetivação de pesquisas que analisem as vivências, inserção, 

oportunidades, resistências e dificuldades de acesso e construção de saberes junto a EPT, pois 

este público é um dos grandes focos de trabalho desta modalidade de ensino. Tais pesquisas 

poderão trazer dados importantes mapeando os aspectos anteriormente destacados trazendo 

elementos que reflitam as realidades vivenciadas e possam auxiliar na construção de novas 

políticas afirmativas. 
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